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DA TERCEIRA REUNIÃO DA

CONFERÊNCIA DOS ESTADOS PARTES DO MESICIC

I. Antecedentes

Em conformidade com o estabelecido no artigo 5º do Documento de Buenos Aires e no Regulamento da Conferência, realizou-se a Terceira Reunião da Conferência dos Estados Partes do Mecanismo de Acompanhamento da Implementação da Convenção Interamericana contra a Corrupção (MESICIC), em Brasília, Brasil, em 9 e 10 de dezembro de 2010.

A Conferência levou em conta os trabalhos desenvolvidos e os acordos alcançados nas quatro reuniões preparatórias desta Terceira Reunião, realizadas na sede da OEA em conformidade com o artigo 10 do Regulamento.

II. Sessão de abertura

Na sessão de abertura, fizeram uso da palavra o Secretário de Assuntos Jurídicos da OEA, Jean Michel Arrighi, que leu a mensagem do Secretário-Geral da OEA, José Miguel Insulza (Anexo 1 espanhol), e o Ministro Chefe da Controladoria-Geral da União do Brasil, Jorge Hage Sobrinho (Anexo 2). 

Concluída a abertura, ocorreram duas cerimônias, nas quais serviram de testemunhas as autoridades presentes. Na primeira delas, o Haiti e Saint Kitts e Nevis se associaram ao MESICIC, mediante a assinatura do documento correspondente. Na segunda, foi assinado um memorando de entendimento entre a Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos (SG/OEA) e a Academia Internacional contra a Corrupção (iaca).

III. Desenvolvimento dos trabalhos

O Presidente da Reunião, Secretário Executivo da Controladoria-Geral da União, Senhor Luiz Navarro de Brito Filho, deu início à reunião e submeteu à consideração da Conferência os projetos de agenda (MESICIC/CEP-III/doc.2/10) e calendário (MESICIC/CEP-III/doc.3/10), que foram aprovados por consenso (Anexo 3 e Anexo 4, respectivamente).

A seguir, procedeu-se à eleição da Presidência da Conferência em conformidade com o disposto no artigo 5º do Regulamento. Por proposta da Delegação do Uruguai, apoiada pelas Delegações de Argentina, Bolívia, Colômbia, Costa Rica e Estados Unidos, a Delegação do Brasil foi eleita por aclamação para a Presidência da Conferência.

Procedeu-se, depois, à eleição da Vice-Presidência da Conferência. Por proposta da Delegação de El Salvador, respaldada pela Delegação do Equador, a Delegação da Costa Rica foi eleita por aclamação para a Vice-Presidência da Conferência. 

Dentro do tema seguinte da agenda, o Diretor do Departamento de Cooperação Jurídica da OEA, Jorge García González, fez uma apresentação introdutória sobre os antecedentes e os progressos em matéria de cooperação no âmbito da Convenção Interamericana contra a Corrupção, do seu Mecanismo de Acompanhamento e do Programa Interamericano de Cooperação para Combater a Corrupção (anexo 5). 

Depois, falaram os representantes das seguintes organizações da sociedade civil: “Transparência Internacional”, por meio do seu Diretor para as Américas, Alejandro Salas; “Grupo Cívico Ética y Transparencia” da Nicarágua, por meio do seu Diretor Executivo, Roberto A. Courtney Cerda; e “Corporación Acción Ciudadana Colombia”, por meio do seu Diretor Executivo Luis Fernando Velásquez Leal. Eles fizeram suas apresentações sobre o tema “As organizações da sociedade civil e o acompanhamento da implementação da Convenção Interamericana contra a Corrupção.” 
A seguir, a Presidente da Comissão de Peritos do MESICIC e perita titular do Brasil, Vânia Lúcia Ribeiro Vieira, realizou a correspondente apresentação do Relatório Hemisférico da Segunda Rodada de Análise da Comissão de Peritos do MESICIC (Anexo 6).

Procedeu-se, em seguida, ao diálogo de Chefes de Delegação. A respeito, intervieram os Chefes de Delegação dos seguintes Estados Partes: México, Uruguai, Guatemala, El Salvador, Peru, Estados Unidos, Equador, Bolívia, Canadá, República Dominicana, Costa Rica, Chile, Haiti, Jamaica, Nicarágua, Brasil, Colômbia, Guiana e Panamá. Os textos das intervenções das delegações que foram entregues por escrito estão incluídos no Anexo 7 desta Ata.
Concluído o diálogo de Chefes de Delegação, o Presidente da Conferência fez um resumo dos pontos comuns nele abordados, destacando os seguintes:

1. A importância de se continuar dando a conhecer nos países o trabalho da Comissão de Peritos do MESICIC e do conteúdo da Convenção.
2. A importância de se continuar fortalecendo o intercâmbio de experiências e melhores práticas na implementação da Convenção. 

3. O impacto do MESICIC como apoio na luta contra a corrupção. 

4. A importância de ferramentas de cooperação, como os planos de ação para apoiar a implementação da Convenção e as recomendações do MESICIC.

5. A preservação da força adquirida pelo MESICIC, o trabalho para fortalecê-lo ainda mais e a sua presença em espaços como o da Convenção da Organização das Nações Unidas (ONU) contra a Corrupção.

6. A participação da sociedade civil.

7. A capacitação como área que deve ser apoiada. 

8. A importância das visitas in loco e o desenvolvimento de uma metodologia para a sua prática.

9. Temas de interesse coletivo, como a recuperação de ativos e a responsabilidade do setor privado.

Depois, passou-se ao tratamento do Tema 7 da Agenda, relacionado com a consideração e adoção das Recomendações desta Terceira Reunião da Conferência dos Estados Partes do MESICIC. 

Para essa finalidade, trabalhou-se com base no projeto negociado e acordado nas reuniões preparatórias, nos termos previstos no projeto correspondente.

Após as considerações formuladas por diversas delegações sobre seu conteúdo e alcance e a obtenção de consenso quanto às mudanças, a Conferência aprovou as recomendações que estão incluídas no Anexo 8 desta Ata.

No ponto relativo a “Outros assuntos”:

a) Intervieram representantes: do Escritório das Nações Unidas contra a Droga e o Crime (UNODC), Dorothee Gotttwald; do GRECO (Conselho da Europa), Laura Sanz-Lavia; e da Academia Internacional contra a Corrupção (IACA), Martin Kreutner. Eles fizeram apresentações sobre a evolução ocorrida no âmbito dessas organizações e as possibilidades de cooperação com o MESICIC e os seus Estados Partes.

b) Informou-se que o representante de Antígua e Barbuda assinaria a declaração sobre o MESICIC na conclusão desta reunião (o qual efetivamente ocorreu).

Antes de dar por terminada a reunião, a Secretaria deu leitura a esta ata, a qual foi aprovada por consenso, juntamente com todos os seus anexos, que dela fazem parte integrante.
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